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POLÍTICA 

JORNAL DA TARDE — 

senador José Fragelli, presi- 
dente do Senado e do Congres- 
so, está estudanto uma idéia 

muito simples para tentar evitar o 
`esvaziamento das sessões conjun-
tas do Congresso: não abrir os tra-
balhos dessas sessões se não hou-

:ver o quorum regimental, ou seja, 
, um mínimo de 11 senadores e 96 
tiebutad.os em plenário. 

Por enquanto não há nenhuma 
decisão nesse sentido, mas Fragel-
li disse ser contra o simples corte 
dos jetons dos parlamentares au-
sentes por considerar "difícil sa-
ber quem vai colocar o guizo no 
gato. Mais fácil seria não realizar 
as sessês sem a obediência às exi-
gências do regimento interno de 
cada uma das Casas e do regimento 
comum do Congresso". Sua idéia é 
pagar os jetons aos parlamentares 
que comparecerem, mesmo que as 
sessões não sejam realizadas. 

Fragelli não pensa em esten-
der a medida ao Senado porque lá 
o quorum tem sido alcançado sem 
,muitas dificuldades. O senador 

Na Câmara, maior comparecimento. 

Fragelli 
já pensa em 
suspender 
as sessões 

Fernando Henrique Cardoso, can- 
didato a prefeito de São paulo, an- 
tecipou-se ontem, no entanto, e so- 

licitou formalmente ao presidente 
do Senado que não pague os jetons 
correspondentes às sessões em que 
não comparecer. Ele explicou que 
com a campanha pela prefeitura 
torna-se difícil participar das ses-
sões "com a assiduidade que sem-
pre tive". 

A decisão não implica, porém, 
que o senador Fernando Henrique 
estará ausente de todas as sessões. 
Ele disse ter-se comprometido com 
a liderança do PMDB a compare-
cer sempre que convocado, para o 
caso de alguma decisão importan-
te. Seu suplente é o atual prefeito 
de Campinas, José Roberto Maga-
lhães. 

Três dos 33 deputados candida-
tos às eleições municipais de 15 de 
novembro pediram licença, assu-
mindo os respectivos suplentes: 
Eduardo Matarazzo Suplicy (PT-
SP), de São Paulo; Dante de Olivei-
ra (PMDB-MT), de Cuiabá; e Maurí-
cio Campos (PFL-MG), de Belo Ho-
rizonte. 

Os outros candidatos que conti- 
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nuam no exercício do mandato par-
lamentar e, portanto, sujeitos ao 
corte dos jetons, são os seguintes: 
Paes de Andrade (PMDB), Antônio 
Morais (PTB) e Lúcio Alcântara 
(PFL), de Fortaleza; Levi Dias 
(PFL) e Sérgio Cruz (PDT), de Cam-
po Grande; Ademar Santillo 
(PMDB), de Anápolis (GO); Victor 
Faccioni (PDS), de Porto Alegre; 
Rubem Medina (PFL), Jorge Leite 
(PMDB), senador Roberto Saturni-
no (PDT), Fernando Carvalho 
(PTB), Clemir Ramos (PDS), Alvaro 
Valle (PL), do Rio — além de Se-
bastião Nery (PS), candidato a vice-
prefeito; Jackson Barreto (PMDB), 
Gilton Garcia (PDS), de Aracaju; 
França Teixeira (PFL), de Salva-
dor; Djalma Falcão (PMDB), de Ma-
ceió; Sérgio Murilo (PMDB), Jarbas 
Vasconcelos (PSB), Roberto Freire 
(PCB), de Recife; Carneiro Arnaud 
(PMDB), de João Pessoa; Wall Fer-
raz (PMDB) e Jonatas Nunes (PDT), 
de Teresina; Jaime Santana (PFL), 
de São Luiz; Coutinho Jorge 
(PMDB) e Dionísio Hage (PFL), de 

Belém; e Francisco Erse (PFL) de 
Porto Velho. 

Pressões 
Outra questão que vem preocu-

pando senadores e deputados é a 
pressão exercida a partir das gale-
rias. E os parlamentares estão es-
tudando fórmulas para evitar que 
essas pressões paralisem suas ati-
vidades. 

O problema ressurgiu com for-
ça depois da atuação do agressivo 
Iobby dos vereadores, terça-feira 
passada, em luta pelo aumento de 
seus subsídios. Nesse dia, o depu-
tado José Machado (PDS-MG) qua-
se foi agredido fisicamente, por 
pronunciar-se contra o interesse 
dos vereadores, fato que sensibili-
zou ainda mais os parlamentares. 

A preocupação com as gale-
rias, no entanto, é antiga. No gover-
no Figueiredo, por exemplo, du-
rante as sessões que apreciavam 
matérias polêmicas, podiam ser 
vistos misturados a claques do 
PMDB policiais ou recrutas das 
Forças Armadas, para contraba- 

lançar a torcida. Na gestão de FIA- 
vio Marcílio na presidência da Câ-
mara, ele chegou a examinar 
trições à entrada de populareamo 
edifício e a pedir ao arquiteto 	— 
car Niemeyer que estudasse a de 
cação de uma divisória de viçirtr- ,  
para impedir que os gritos dast,i 
lerias atrapalhassem as sess 
ou que os assistentes jogassem, 
jetos como pedaços de poltrona' 
até um canivete, como aconteceu 
durante a votação da anistia., 

Essas idéias não foram em 
frente, porém, por falta de interes-
se do Senado e do próprio PMDB, 
que tinha as galerias a seu favor 
porque combatia o regime militar, 
Hoje tudo mudou e as opiniões 
contrárias às manifestações das 
galerias são praticamente unâni-
mes entre os parlamentares. A 
grande preocupação é com o que, 
poderá ocorrer na votação da nova 
Constituição e o senador Nélson 
Carneiro (RJ) já apresentou sua so-
lução para o impasse: o estabeleci-
mento de votação secreta. 


